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			 Eu condeno a humanidade a ser 


			ela mesma: isso que aí está. 


			Deus. 


		


	

		

			HAIKAIS


			— 1—


			O fio de Ariadne


			salva Teseu para a vida,


			não para o amor.


			— 2—


			Coração vermelho


			Filha gravou no caixão,


			Leve! É seu, meu Velho.


		


	

		

			DIÁLOGOS 1.0 


			Sim, estava tentando flertar com você;


			isso a incomoda muito? Ou torna sua noite


			menos banal? Ah, franqueza é ótimo introito;


			o olhar manso, inquiridor: vale a Mercê?


			Só saberá alguém que, como eu, tentar,


			evitando armações: todo amor é ilusão.


			Verdade: ilusão fundante da criação


			do humano, posto na rua a circular.


			Resumido demais? Façamo-lo em cores,


			ponhamos parques, fontes gorgulhantes, aves,


			lua crescente quase oposta ao sol, cantores.


			Ao final teremos singrado a mesma nave


			de Ulisses. Você, Penélope, tecerá


			sapatinhos que nosso heroizinho usará…


		


	

		

			DIÁLOGOS 2.0


			Por que você? É verdade, a casa está cheia,


			gente bonita, saudável, o sol da praia


			ainda na pele, nas penugens douradas


			dos pescoços, o clima sério e feliz


			dos livros... Você destoa, serena e atenta,


			circula a delicada simpatia da


			atendente, jeans e camiseta do evento,


			ereta, passos longos, decididos, rápidos…


			Me expliquei? O lançamento é o evento um,


			formal. Você é o evento subliminar,


			que põe um livro nas mãos do cliente,


			que busca um álibi pra falar com você.


			Sim, como eu, mas sem perceberem o quanto


			foram atraídos… ou sem minha franqueza.


			Divorciado, por sorte. Por quê?? Você


			faria restrições. Não?!? Então, xeque-mate!


			Sua vez de se explicar: Humm… todo amor é uma isca; quem morde é fisgado por um


			casamenteiro e, depois de um tempo, irá


			sentir um estranho desejo: procriar;


			biologia pura: sobrevida da espécie…


			Xeque à Rainha! Eu só vi a atraente


			vendedora, não a enxadrista campeã.


			Bem, perdi, pago a paella no Andaluzia,


			pode ser? Ah, que elegante! A noite off home.


			E a cria? É noite do pai, tudo muito lindo!


			…Eu levo o Cólera, do Patrick Deville;


			Meu número; ligue, estarei com pisca-alerta.


			Rio, 2015.


		


	

		

			DIÁLOGOS 2.1


			Marguerita para moça e Havana, 5 anos. 


			Estou seco pra conhecer o seu off-home, 


			o protocolo ajustado pelo casal…


			Como? Parando o trem na estação terminal, 


			fim da linha… bela e expressiva metáfora! 


			Ah, já perdeu o ar melancólico; agora 


			é o alívio compartido… humm, elegante,


			racional, honesto e, infelizmente, raro. 


			Sem recaídas?… Ah, difícil, repartindo


			criança, cafeteira, cama… por que não?


			Confesso-me quase invejoso do ‘casal’.


			O que você acha que clivou a aliança?


			Não foram essas mãos macias, bem tratadas… 


			Demo-nos conta de que o amor eterno esvai-se 


			como os melhores perfumes: um dia acabam, 


			secam no vidro vazio. Fica-se inspirando


			o cheiro da saudade. É uma dor terrível!


			E quem é o culpado? O outro, é claro. 


			Aí, haja sabão para a sujeira incrível: 


			Você isso, você não aquilo… Por sorte, 


			o sabão também acaba, a roupa seca


			e você começa a dividir: isso é meu, 


			isso não é… você acaba descobrindo 


			que é melhor arrumar sua própria gaveta. 


			Esfregando bem, você percebe que até 


			as mágoas, a melancolia vão escoando


			pelo ralo. Um dia você se dá conta!


			Devolve os vidros secos de perfume e diz:


			Tenha um belo dia, parceiro. Como o meu! 


			Sorrisos silenciosos selam o armistício. 


			Não. A criança nós não dividimos, É 


			minha e dele, inteira, sem justiça ou espada


			de Salomão. Eles se adoram. Foi “pra isso” 


			que nós nos apaixonamos, não? Novamente 


			a psicobiologia… E a maravilhosa 


			recompensa se chama Moema, nosso duplo.


			Bingo! Enfim, uma paixão que deverá 


			durar mais que os perfumes. Mas se as vidas férteis


			duram anos, sempre se podem doar, ou


			receber novos perfumes, novas carteiras…


			. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 


			Quem sabe?… Eu brinco, chamando-a Moema


			Caramuru, e invento que ela foi até


			Lisboa, nadando, para reencontrar


			e casar-se com seu amado; coitadinha!


			Não, até lá ela terá achado um índio


			de sua tribo. O bronze do Bernardelli


			me faz entrar no MNBA até hoje.


			E me comove. Chega! Vamos a você.


			Valeu a paella? Que bom, a mim também. 


			... Pra mim, prefira edições completas, tipo


			Drummond, Maiakovski, Mallarmé; não acabam nunca. Sua vez: diga seus perfumes prediletos? 
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